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Segredos são coisas vivas

G
uardamos coisas no
escuro, pensando
que confidências

vivem com a ausência de
luz para escondê-las. Ilusão
das mais ingênuas. Existem
palavras e episódios que se-
pultamos em gavetas da
memória e, seguimos cer-
tos de que o tempo, esse
mestre em apagar pegadas,
se encarregará da decom-
posição. Ledo engano, por-
que o tempo jamas mata o
que calamos. Apenas en-
sina o nosso silêncio a res-
pirar por conta própria.

Segredos são coisas vivas.
Têm metabolismo, pulsam
cadenciados e são pacien-
tes. Jamais ficam escondi-
dos para sempre. Alimen-
tam-se da hesitação, do re-
ceio de olhar de frente as
pessoas, ao que fomos, ou
ao que vimos. Ficam ali,
nas diuturnas sombras do
escuro, aguardando que a
guarda baixe, até surgir um
rompante qualquer. Cu-
rioso é que, entre segredos
reclusos e guardados a sete
chaves, às vezes escolhe-
mos só o que queremos
lembrar. Selecionamos a
versão mais suave da histó-
ria, retocamos os contornos
da responsabilidade e refu-
giamos tudo como se fosse
ficção.

É difícil conviver com as
tramas dos segredos. Por
mais que os quisermos re-
clusos em dormência, ha-
verá momento em que as
folhas ressurgem vivas, for-
tes e causam dores. Viver
entre segredos é caminhar
sobre um assoalho antigo
em que cada passo exige
cálculo certo, para não des-
pertar os rangidos que re-
velam a falta de prudência.
Ter-se-á sempre a vigilân-
cia da escolha do vocabulá-
rio, do sobressalto sutil a
cada pergunta inocente, do
cansaço invisível de carre-
gar bagagem sem jamais
pousá-la. A casa em que

circulam segredos torna-se
palco de sombras que des-
viam olhares, que falam
por metades e pausas, que
pesam mais do que o dis-
curso omisso.

Por mais escondido que
se guarde, o segredo tem a
vocação natural da água:
ele sempre encontra uma
fissura para vir à tona. Não
há dique de silêncios que
durem para sempre. E
quando finalmente emerge,
a verdade soa sem pedir li-
cença. Dói porque rasga o
tecido da ilusão costurada
há anos, dói pelas variantes
de comportamento.
Quando o véu cai, o ser hu-
mano se desdobra e faz de-
fesas imprevisíveis: há os
que se estruturam na alti-
vez da negação, quem se
desfarce na fragilidade da
culpa e os que vestem a ar-
madura da ironia para não
admitir seu susto. A ver-
dade dói de modos diferen-
tes, porque cada um cria
sua própria falsa mitologia
para sobreviver.

O passado nunca é tão
distante que o deixamos
para trás na poeira da es-
trada. Ele é um visitante
teimoso. Sempre volta, não
necessariamente para
punir, mas para resgatar o
que ficou pendente, para
cobrar a coerência que lhe
devíamos. Ele bate à porta
em uma tarde chuvosa, na
curva involuntária de um
sorriso antigo, ou no so-
bressalto de uma lem-
brança que salta da gaveta
trancada. Porque tudo o
que é vivo clama, mais cedo
ou mais tarde, por seus fei-
xes de luz. E nossos segre-
dos, afinal, são provas irre-
futáveis de que o que cala-
mos continua plenamente
vivo dentro de nós.

Essa premissa toca a tex-
tura delicada da nossa ex-
periência: a ilusão de que o
tempo enterra o que decidi-
mos calar. Pensar que os

segredos são coisas vivas é
dar pulso às palavras que
não dissemos. É fechar com
duas voltas os silêncios que
respiram no escuro. Existe
uma vida própria submersa
em torno do que se omite
ao calar. O que se segredou
não é folha de papel mo-
fada numa caixa, mas é um
organismo que se move
dentro de nós, porque o
que guardamos tem meta-
bolismo próprio. Cresce no
silêncio, alimenta-se da au-
sência de coragem e, mui-
tas vezes, pesa nos ombros
e exige esforço titânico
para mantê-lo sob controle.

Resta dizer que vira um
fardo em toda a convivên-
cia. Que sufoca tramas com
silêncios evasivos. Que se
desgasta no cotidiano. Que
faz vigiar o próprio vocabu-
lário, calcular os passos, ou
que leva a desviar o olhar
para não deixar a verdade
vazar. A inevitabilidade do
esconderijo da verdade tem
suas máscaras. No mo-
mento em que o segredo
transborda, vem à tona e
revela a verdade que nunca
terá linha reta. Quando o
véu cai, a dor não vem
pura. Chega acompanhada
de variantes comportamen-
tais. Cada envolvido reage
de um jeito. Uns vestem a
armadura da ironia, outros
o manto da inocência e há
quem desabe na trágica
simplicidade de disfarçar.
A verdade nua e crua fere
justamente porque nos
obriga a encarar o reflexo
que tentamos borrar.

O retorno contínuo do
passado abraça a frase que
diz que o passado sempre
volta, faz eco persistente,
revolve nossa memória e
consciência. Retorna sem-
pre e, ao invés de punir,
cobra o que deixamos pen-
dente, porque no tempo de-
vido o destino se encarrega
de reapresentar os segre-
dos, com juros e ou corte-
sia.
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VOTO DE CABRESTO, NUNCA MAIS: O DIREITO DE
ESCOLHER E A UNIÃO QUE O PAÍS EXIGE

V amos voltar ao “voto de ca-
bresto”? Essa é a impressão

que fica quando se ouve a per-
gunta “você votou em quem
nestas eleições?”, como se o di-
reito de votar e de ser votado
não estivesse consagrado em
nosso arcabouço legal. Além
disso, a votação é secreta, nin-
guém sequer precisa contar em
quem votou ou deixou de
votar. Esse direito foi conquis-
tado a duras penas. Pessoas
foram perseguidas e até deram
a vida para que o país fosse às
urnas e tivesse garantido o di-
reito ao sufrágio universal, isto
é, o direito de dizer quem está
autorizado a representar o ci-
dadão tanto no Poder Execu-
tivo (presidente, governadores
e prefeitos) quanto no Legisla-
tivo (senadores, deputados e
vereadores).

É possível até debater o ta-
manho do Estado, suas incon-
sistências, a distância que
existe entre o cidadão comum
e os locais de decisão. Pode-se
até discutir se o Poder Judiciá-
rio cumpre bem, ou não, o seu
papel, como tem acontecido
em relação ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Nunca é de-
mais lembrar, que o país vive
em um regime democrático de
direito desde 1985, com o fim
do Regime Militar, e desde
1989, quando o presidente pas-
sou a ser escolhido pelo voto
direto e universal. Podemos
discordar do modelo e dos polí-
ticos que são escolhidos justa-
mente “porque temos esse di-
reito”.

Do coronelismo às urnas

Já não estamos num regime au-
toritário, no qual os chamados
“coronéis” diziam onde seus
“protegidos” iriam votar. Não
por acaso, figuras como o fol-
clórico Antônio Carlos Maga-
lhães, o ACM, mandaram na
Bahia por décadas. Ele e sua fa-
mília usaram a política e suas
regras para determinar, por dé-
cadas, o que o povo baiano
faria ou deixaria de fazer. Foi
governador duas vezes por

indicação do Regime Militar e
uma vez eleito pelo voto popu-
lar. Ou seja, o mesmo povo que
era dominado por ele o elegeu,
porque tinham em suas mãos
o direito de fazê-lo. Embora
haja muitas denúncias de pres-
são política, não se pode negar
a força do “carlismo” entre os
baianos. ACM morreu em 2007
e não viu os governos de Jac-
ques Wagner (2007-2014), Rui
Costa (2015-2022) e Jerônimo
Rodrigues (2023-2026, reeleito
para 2027-2030). Pelo voto, a
Bahia entregou ao PT o direito
de ficar 24 anos seguidos no
poder.

Esquerda não chegou lá

Em Santa Catarina foi assim
também: MDB (à época mais
ao centro-esquerda), PSDB
(centro-esquerda), Progressis-
tas (centro-direita), PFL (depois
Democratas e PSD) e, mais re-
centemente, PSL e PL (centro-
direita) se alternaram no
poder, todos eleitos pelo voto.
Não é porque donos de empre-
sas dizem que é melhor, nem
porque chefes de família deter-
minam em quem todos devem
votar. É porque as pessoas pre-
ferem esse modelo de governo,
até o dia que não quiserem
mais.

Os mais de 8 milhões de ca-
tarinenses (quase 6 milhões de
eleitores) dizem não à es-
querda? Não totalmente, mas,
quem tem direito de votar diz
que prefere outro caminho.
Mesmo assim, Lula (PT) aumen-
tou sua votação no estado no
segundo turno. Quem mais
perdeu espaço no primeiro
turno foi o centro democrático,
porque a direita, impulsionada
pelo campo bolsonarista, ‘pas-
sou como um trator’ sobre os
adversários. Esquerda e direita
ampliaram sua representação.
E o mais impressionante é que
tudo se deu pelo voto, pelo uso
das urnas eletrônicas, injusta-
mente questionadas.

Discursos que dividem

A quadra em que vivemos faz
com que enxerguemos muitas
coisas. Os coachs (empresariais
e religiosos) batem cada vez
mais na tecla de que pessoas
de sucesso andam sempre
perto de pessoas de sucesso,
ou de quem não atrapalha o
seu voo. Seria uma versão mo-
derna do ditado “aves da
mesma plumagem andam em
bando”?

Os discursos dividem e sepa-
ram cada vez mais. Em vez de
ouvirmos que ‘é preciso unir o
povo’, os que pensam como
nós e os que pensam diferente,
somos incentivados a só andar
com quem pensa igual. A maior
aberração veio com uma lista
de boicote a quem votou na es-
querda nestas eleições de
2026, iniciativa anônima repas-
sada em grupos de aplicativos
como o WhatsApp. Cada um
tem o direito de estar onde qui-
ser, mas não o de propagar
perseguição, divisão e separa-
ção, como faz o movimento “O
Sul é o meu país”.

Um país que se completa

O Brasil caminha para ser a
sexta economia do mundo, e
vai chegar lá, porque é um país
que se completa. Nordestinos,
nortistas, centro-oestinos e su-
destinos dão o exemplo. São
Paulo é o que é porque rece-
beu, ao longo dos anos, desde
os bandeirantes, pessoas de
vários estados e nações. É essa
mistura de gente diferente, que
se complementa, que dá certo.

Há os que ficam e lutam com
as armas que têm; há os que
entendem que existem opções
fora do Brasil, nos Estados Uni-
dos, na Europa e até no Para-
guai, o que pode ser uma repa-
ração histórica a um país que
teve o avanço paralisado por
uma guerra que dizimou parte
de sua população. O Brasil é
livre para quem fica, para
quem sai e até para quem re-
torna.

É um país que acolhe. Os

nordestinos não falam em se-
parar; ao contrário, recebem
todos de braços abertos. Têm
praias maravilhosas, são gran-
des exportadores de frutas e
contam com boa parte dos mi-
nérios e do agronegócio, a
ponto de ser difícil imaginar
hoje uma separação. São tan-
tos os motivos para nos unir
que um pensamento pequeno,
como criar uma lista para divi-
dir, não será capaz de nos se-
parar.

Precisamos avançar

O que poderia avançar além da
reforma política, com o voto
distrital? Talvez uma reformula-
ção do modelo, com estados
autônomos e legislação pró-
pria, que atendam melhor à
visão de mundo de cada um
destes. No mais, é quase im-
possível imaginar uma nação
tão complexa e multirracial que
se complemente tanto: o litoral
nordestino; os Lençóis Mara-
nhenses; a paradisíaca Fer-
nando de Noronha; as monta-
nhas de sal do Rio Grande do
Norte; o polo petroquímico de
Camaçari (que em 2028 com-
pleta 50 anos) e o polo exporta-
dor de frutas do Sul da Bahia; o
agronegócio forte do Sul e do
Centro-Oeste; o Pantanal mato-
grossense; a Amazônia e suas
ricas possibilidades para um fu-
turo sustentável; Minas Gerais
e as desejadas terras raras; o
complexo de ferrovias (ainda
devedor), portos e aeroportos
e nossa potente indústria
naval; nossos trens; nossa in-
dústria, de todos os segmen-
tos; nossos polos de tecnologia
e inovação. Somos fortes e
complementares juntos, e não
“uns contra os outros”. Há tan-
tos brasis dentro do Brasil.

A eleição acaba e todos se
unem novamente, cada um
com seus esforços pessoais,
para ajudar o Brasil a ser o que
sempre ouvimos desde criança:
o país do futuro. Que ele co-
mece hoje, apesar dos burocra-
tas. Sem listas, sem divisão,
sem cabresto.

DE OLHO EM 2028
Sucessão em Araranguá começa a
mobilizar partidos para 2028. Co-
meçam as discussões sobre as elei-
ções de 2028 em Araranguá. Cesar
Cesa (MDB) não pode mais disputar
a Prefeitura, e Tano Costa (PSD) não
pode concorrer novamente a vice, o
que dá corpo à especulação de
nomes para a sucessão. No MDB,
são citados Everaldo João, Jairo
Costa, Rony da Silva, Paulinho de
Souza, Negão Crepaldi e Paulo
Cezar Silva. O PSD tem Tano Costa.
O Progressistas aposta no retorno
do ex-deputado Jorge Boeira. O PL
deve apresentar nome, e o presi-
dente do partido, José Eckert, é um
dos citados. Republicanos e União
Brasil, federado ao PP, aguardam
uma composição para a vaga de
vice. A esquerda deve construir uma
candidatura para tentar voltar ao
comando do município, e os nomes
devem surgir após a vitória de Lula
(PT) para um quarto mandato.

2028 NA PORTA
Republicanos antecipa conversas
para 2028. O partido já discute as
eleições de 2028. Em publicação nas
redes sociais, o perfil @motinha.10
mostrou uma reunião com os ve-
readores Carlos da Funerária e Ju-
liandro Jacques e o procurador efe-
tivo do município, André Alves (vice-
presidente). O partido é um dos que
aguardam uma composição para a
vaga de vice na disputa pela Prefei-
tura, mas pode até tentar lançar a
cabeça-de-chapa.

SEM MOÇÃO

Moção de aplausos a Julia
Zanatta (PL) é retirada de
pauta. A Câmara de Vereadores
de Araranguá retirou de pauta,
na noite de quarta-feira (11), a
Moção nº 033/2026, por falta de
apoio dos parlamentares. A pro-
posta, assinada pelos vereado-
res Paulinho Souza (MDB) e
Douglas Michels (PP), previa
aplausos à deputada federal
pelo projeto de lei que altera a
Lei Maria da Penha. O texto de
Zanatta prevê contraditório e
ampla defesa na concessão de
medidas protetivas de urgência,
responsabilização penal e civil
em casos de falsa denúncia e
comunicação obrigatória ao Mi-
nistério Público quando houver
indício de má-fé. Os vereadores
Jorge Ghiraldo (Republicanos) e
Nelson Soares (MDB) informa-
ram que os códigos Civil e Penal
já preveem as garantias preten-
didas. Com a retirada, a moção
deverá ser arquivada.
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57ª SESSÃO DA CÂMARA DE ARARANGUÁ APROVA
PROPOSTAS DE SAÚDE, INCLUSÃO E INFRAESTRUTURA
Em sessão na quarta-feira (11), vereadores aprovaram anteprojetos, nomearam rua no bairro Sanga da Toca e debateram transparência e respeito às

diferenças políticas.

A sessão ordinária da noite de
quarta-feira (11) teve votações

e manifestações na Tribuna.

O que foi aprovado

Na Tribuna

Próxima sessão

Segunda-feira (16), às 19h.

Anteprojeto 152/2026 (Carlos
da Funerária): programa de
atenção à saúde mental no am-
biente escolar.
Anteprojeto 153/2026 (Márcio
Mano): programa “Padri-
nho/Madrinha Neurodiver-
gente”, para crianças e adoles-
centes neurodivergentes em si-
tuação de vulnerabilidade. Os
dois anteprojetos seguem para
o Poder Executivo.

Projeto de Lei 107/2026 (Ju-
liandro Jacques): a Rua 8, no
bairro Sanga da Toca, passa a
se chamar Rua Antonio Coelho
de Campos. Agricultor, pai de
dez filhos, avô de 25 netos e bi-
savô de 28 bisnetos, Antonio
morreu em 2021; a família
acompanhou a votação.
Indicações: trânsito, ilumina-
ção, pavimentação, sanea-
mento, praças, transporte, mo-
nitoramento e acessibilidade
em vários bairros, além de re-
querimentos.

Selo Diamante: o líder de Go-
verno, Nelson Soares, destacou

o nível máximo do Programa
Nacional de Transparência Pú-
blica, com 95,18% de conformi-
dade. “Transparência se cons-
trói com trabalho, responsabili-
dade e compromisso com a po-
pulação”, afirmou.
Lista de boicote: Karem Suyan
tratou da lista que circula nas
redes contra comércios e pro-
fissionais da cidade por posição
política e pediu respeito às dife-
renças e ao diálogo.

ARARANGUÁ COMEÇA A MONTAR A DECORAÇÃO DE NATAL

As decorações natalinas do município de Araranguá começaram
na noite de terça-feira (10).

A empresa Souza soluções elétricas, que venceu o processo licita-
tório da Prefeitura do município, começou os preparativos há al-
guns dias com aplicação de led nas árvores e nas rótulas centrais.

A segunda fase de decoração amplia para o Centro, com o teste
da árvore da cidade que foi posicionada no Coreto onde irá abri-
gar também a casa do Papai Noel e os painéis de led. Alguns itens
decorativos chegaram a ser adquiridos pelo próprio município, di-
reto de Gramado.

A decoração deve ficar pronta até sexta-feira (20/11) na Parada de
Natal.

ISABELLA COSTA, DE 12 ANOS, LEVA MARACAJÁ
AO PÓDIO DO SANTA CATARINA CANTA

A estudante Isabella Longaretti Costa, de 12 anos,
conquistou o segundo lugar na categoria Infantojuve-
nil da terceira edição do Santa Catarina Canta – Festi-
val de Música Brasileira. Aluna do 7º ano da Escola de
Educação Básica Municipal 12 de Maio, de Maracajá,
ela representou o Sul catarinense na grande final, rea-
lizada no domingo (8), na Avenida Beira-Mar Continen-
tal, em Florianópolis. Na apresentação, Isabella inter-
pretou a música Anunciação, de Alceu Valença.
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Barão de Mauá: Uma Jornada
Visionária pelo Brasil do Século XIX

A autobiografia O sucesso Jamais será
Perdoado, de Irineu Evangelista de
Sousa, mais conhecido como Barão de
Mauá, publicado pela Faro Editorial,
oferece um fascinante mergulho na
mente brilhante e no espírito empreen‐
dedor que moldaram o Brasil do século
XIX. Nesta obra monumental, o Barão
de Mauá relata sua vida desde os pri‐
meiros passos como jovem comerciante
até se tornar um dos principais pioneiros
da industrialização e do desenvolvi‐
mento econômico no país.

Escrito com uma mistura única de
perspicácia empresarial e visão humani‐
tária, o livro descreve as muitas batalhas
que o Barão enfrentou para transformar
suas ideias visionárias em realidade.
Suas memórias revelam não apenas os
desafios práticos de infraestrutura e fi‐
nanciamento que ele enfrentou, mas
também a determinação incansável que
o levou a superar adversidades pessoais
e políticas.

Além de ser um relato detalhado das
conquistas econômicas do Barão, a auto‐
biografia também lança luz sobre seu
compromisso com o progresso social.
Seus esforços para melhorar as condi‐
ções de trabalho, promover a educação e
expandir as oportunidades para todos os
brasileiros destacam sua visão progres‐
sista e humanitária, que transcendeu as
fronteiras do seu tempo.

No entanto, a narrativa não se limita
apenas às realizações do Barão de
Mauá. Ela também oferece um olhar
perspicaz sobre a história política e eco‐
nômica do Brasil do século XIX, pin‐
tando um retrato vívido de uma nação
em transformação sob a influência de

figuras visionárias como ele.

Em suma, a autobiografia do Barão
de Mauá é não apenas um relato inspira‐
dor de um dos grandes visionários brasi‐
leiros, mas também um testemunho en‐
volvente da capacidade humana de mol‐
dar o curso da história através da visão e
da determinação. Essencial para qual‐
quer um interessado na história do Bra‐
sil e no espírito empreendedor que aju‐
dou a moldar sua identidade nacional.

Boa leitura

Mari Vieira Mari Vieira
(Pernambuco, 01 de julho
de 1990) é uma professora
brasileira, escritora de fic‐
ção histórica e True Crime,
roteirista do Talkshow Na‐
Real. Estudante de jorna‐
lismo, ela decidiu migrar
para o ramo de comunica‐
ção quando começou a es‐

crever a não-ficção sobre o midiático feminicídio da
jovem advogada Mércia Nakashima. Você pode en‐
contra-la em suas redes sociais, ou tomando uma
boa xícara de café. Ela vive em Campinas, interior
de São Paulo, com as filhas, 4 pets e o marido.

ARARANGUÁ CONQUISTA O SELO
DIAMANTE DE TRANSPARÊNCIA
Município alcançou o reconhecimento máximo do Sistema Tribunais de Contas no

levantamento de 2026, que avalia a divulgação de informações públicas.

O município de Araranguá con-
quistou nesta quarta-feira (11)
o Selo Diamante, reconheci-

mento máximo do Sistema Tribu-
nais de Contas, ao alcançar 95,18%
no levantamento de transparência
pública de 2026.

A avaliação foi feita pelo Pro-
grama Nacional de Transparência
Pública (PNTP), com coordenação
da Associação dos Membros dos
Tribunais de Contas do Brasil (ATRI-
CON), em parceria com os Tribunais
de Contas.

O índice de Araranguá vem su-
bindo a cada levantamento. Em
2024, o município registrou 85,98%.
Em 2025, o número passou para
89,31% e, em 2026, chegou a
95,18%.

CDL FAZ EDIÇÃO ESPECIAL DO
SÁBADO MAIS NESTE DIA 14
Evento da CDL tem horário especial no comércio, estandes
de empreendedores dos bairros e blitz de conscientização

"Não Dê Esmolas".

A Câmara de Dirigentes Lojistas
(CDL) de Araranguá promove, neste
sábado (14), mais uma edição do
Sábado Mais. O comércio local terá
horário especial de atendimento,
até as 17h, e a programação inclui
atrações e ações voltadas à comuni-
dade.

Comerciantes dos bairros no
Calçadão

Uma das novidades desta edição é
a estreia do projeto Bairros no Sá-
bado Mais, que leva comerciantes
de diferentes bairros de Araranguá
para o Calçadão, no Centro da ci-
dade. Os participantes terão estan-
des para apresentar seus produtos
e serviços, o que amplia a visibili-

dade dos empreendimentos e apro-
xima os consumidores do comércio
dos bairros.

O espaço também contará com a
participação de instituições, em
uma integração entre o comércio e
a comunidade.

Natal Premiado 2026

Outro destaque é a campanha
Natal Premiado 2026, que já está
em andamento. Ao todo, serão sor-
teados 25 prêmios: 15 scooters elé-
tricas e 10 bicicletas elétricas. Os
consumidores que fizerem compras
nas lojas participantes poderão
concorrer, conforme o regulamento
da campanha.

TCE-SC APROVA AS
CONTAS DE 2025 DE
SANTA ROSA DO SUL

O Tribunal de Contas do Estado de
Santa Catarina (TCE-SC) emitiu pa-
recer prévio favorável à aprovação
das contas da Prefeitura de Santa
Rosa do Sul referentes ao exercício
de 2025, sob responsabilidade do
prefeito Almides Roberg da Rosa. O
relatório aponta resultados positi-
vos na gestão financeira e o cumpri-
mento dos limites constitucionais.

Superávit e equilíbrio das
contas

Entre os principais indicadores, o
município registrou superávit orça-
mentário de R$ 7,3 milhões e supe-
rávit financeiro de R$ 14 milhões, o
que demonstra equilíbrio na admi-
nistração dos recursos públicos.

Santa Rosa do Sul também supe-
rou os percentuais mínimos de in-
vestimento exigidos pela Constitui-
ção Federal. Foram aplicados
32,14% em Educação, acima dos
25% obrigatórios, e 17,98% em
Saúde, acima do mínimo de 15%.

SOMBRIO É A SEGUNDA COLOCADA
GERAL NO JERVA 2026

Sombrio ocupa a segunda coloca-
ção na classificação parcial da 54ª
edição dos Jogos Escolares da Re-
gião do Vale do Araranguá (JERVA),
realizada em Araranguá. O ranking
foi divulgado na noite de terça-feira
(10). A delegação sombriense soma
bons resultados em diferentes mo-
dalidades e segue na disputa pelas
primeiras posições.

Entre as conquistas estão os títu-
los de vice-campeão masculino e fe-

minino do vôlei de praia. No xadrez,
Sombrio garantiu o vice-campeo-
nato feminino e a terceira coloca-
ção masculina. No atletismo, a
equipe masculina ficou em segundo
lugar, e a feminina, em terceiro.

O futsal feminino também come-
çou a participação com destaque.
Na estreia, na terça-feira (10), a
equipe de Sombrio venceu Mara-
cajá por 19 a 0. Na quarta-feira (11),
o futebol de campo fez 10 a 0 con-
tra a equipe de Turvo.
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SOLDADO WILLIAM VIANA DA SILVA, DA
ROCAM, MORRE EM ACIDENTE DE MOTO
Soldado William Viana da Silva morreu no local; Lucas Cordeiro Martins está internado em

estado grave em Criciúma

U
Araranguá

m policial militar morreu e
outro ficou gravemente ferido
após um acidente envolvendo

uma moto da Rocam (Rondas Os-
tensivas com Apoio de Motocicle-
tas) do 19º Batalhão da Polícia Mili-
tar (19º BPM) na noite desta se-
gunda-feira (9). A colisão com um
carro ocorreu por volta das 18h30.

William Viana da Silva morreu
ainda no local. O segundo policial,
Lucas Cordeiro Martins, sofreu
traumatismo craniano e foi socor-
rido pelo SAMU. Ele foi estabilizado
no Hospital Regional de Araranguá
e transferido para o Hospital São
José, em Criciúma, onde segue em
estado grave.

Como foi o acidente

Segundo as informações apuradas,
outro veículo cortou a frente da
moto, que acabou colidindo com
um carro. Os ocupantes do carro ti-
veram ferimentos leves e negaram
atendimento no local.

Imagens mostram a dinâmica do
acidente.

A caminho de uma ocorrência

A dupla se deslocava para Lagoi-
nha, em Balneário Gaivota, para
atender a ocorrência de um su-
posto explosivo militar encontrado
na beira-mar. Um terceiro policial,
que estava sozinho em outra moto
e acompanhava o deslocamento,
não se envolveu no acidente.

O 19º BPM lamentou o ocorrido e
prestou solidariedade a familiares,
amigos e colegas de farda.

Despedida

O soldado William Viana da Silva, da
Ronda Ostensiva com Apoio de Mo-
tocicletas (Rocam), foi velado nesta
terça-feira (10) na Câmara de Ve-
readores de Araranguá. Ele morreu
em um acidente de trânsito na se-
gunda-feira (9), em Balneário Arroio
do Silva. O cabo Lucas Cordeiro
Martins, que estava na mesma mo-
tocicleta, segue internado em es-
tado grave no Hospital São José, em
Criciúma.

O acidente aconteceu por volta
das 18h30, na Avenida Santa Cata-
rina, no bairro Jardim Atlântico. Os
policiais se deslocavam para uma
ocorrência na região da Lagoinha,
em Balneário Gaivota, quando uma
caminhonete cortou a frente da
moto da Rocam. William morreu no
local.

O sepultamento está marcado
para as 16h desta terça-feira, no ce-
mitério de Hercílio Luz, no distrito
de mesmo nome.

“Faleceu no cumprimento do
dever”

Durante o velório, o comandante
do 19º Batalhão de Polícia Militar
(BPM), coronel Zanette, lembrou a
trajetória do soldado, que concluiu
o curso da Rocam no início deste
ano, em Criciúma.

“O William é um dos nossos me-
lhores policiais, alguém que tinha o

sonho de ser policial, o sonho de
ser da Rocam”, disse o coronel.

“Faleceu no cumprimento do
dever, fazendo uma das coisas que
ele mais gostava na vida”, afirmou.

“20 anos de polícia, poucas vezes
eu tive uma situação dessa”

Cabo tem chance de se
recuperar

O comandante contou que a corpo-
ração acompanhou a família do
cabo Lucas até a madrugada. “Ele
está em estado muito grave ainda,
mas com chance de se recuperar”,
disse. Zanette descreveu o cabo
como “muito alegre, amigo de todo
mundo, assim como o William”.

Segundo o oficial, a chance de re-
cuperação se deve ao trabalho das
pessoas que ajudaram no socorro.
Ele pediu apoio da comunidade: “E
pede esse momento de pensa-
mento positivo e oração para o
nosso amigo Lucas”.

Homenagem e apuração

A Polícia Militar prepara uma home-
nagem fúnebre com salva de tiros.
Uma representação do Comando-
Geral deve comparecer, o que
ainda estava em confirmação. Inte-
grantes de outras forças de segu-
rança passaram pelo velório para
homenagear o soldado.

Sobre as causas do acidente, o
coronel disse que a prioridade é
dar assistência ao cabo e à família
de William.

OCORRÊNCIAS DA SEMANA

SUSPEITO DE AMEAÇAR MULHER
COM LÂMINA PARA ROUBAR BOLSA
EM ARARANGUÁ É PRESO PELA PM

Um homem foi preso na noite de
terça-feira (10) suspeito de roubar
uma mulher na praça central de Ara-
ranguá. Segundo a Polícia Militar, a
vítima estava com uma criança no
colo quando foi abordada.

BOMBEIROS MILITARES DE SC DISPUTAM
SELETIVA DO BOMBEIRO DE AÇO EM LAGUNA

O Centro de Treinamento, em Laguna,
recebeu na manhã desta terça-feira (10)
a Seletiva do Bombeiro de Aço dos Bom-
beiros Militares de Santa Catarina. O
evento reuniu mais de 30 bombeiros,
entre participantes inscritos e profissio-
nais envolvidos na organização. Todos os
competidores concluíram a prova física.

MULHER É PRESA EM SOMBRIO SUSPEITA DE FERIR
O MARIDO A FACADAS DURANTE DISCUSSÃO

Um homem de 28 anos foi ferido a golpes de
faca durante uma discussão com a esposa,
de 31 anos, na noite de sábado (7), no bairro
São Pedro, em Sombrio. A Polícia Militar foi
acionada por volta das 20h54 para atender a
ocorrência, registrada como tentativa de ho-
micídio e lesão corporal grave ou gravíssima,
no âmbito da violência doméstica.

Maria Diva Artismo - Sombrio - 66 anos

Maria do Rocio dos Santos - Araranguá - 51 anos

Martinha Severina Borges Esteves - Tramandaí/RS - 90
anos

Giovani Machado Martins - Araranguá - 61 anos

Valdecir da Rolt - Jacinto Machado - 74 anos

Cibiles Bento da Silva - Esteio/RS - 79 anos

Mário Guilherme Silveira - Balneário Arroio do Silva - 74
anos

Otília Maria Benedet - Araranguá - 83 anos

Valdemar Julio Monteiro - Sombrio - 81 anos

Custódia Francelina de Assunção Borges - Criciúma - 85
anos

Ivonete da Silva - Criciúma - 60 anos

Valmor Manoel Lemos - Araranguá - 85 anos

Marlon Barbosa de Oliveira - Araranguá - 52 anos

Valmor Bardini - Turvo - 82 anos

Luiz Carlos Costa - Araranguá - 70 anos

Noemia Savaris - Araranguá - 96 anos

William Viana da Silva - Araranguá - 35 anos

Ângelo Salvaro - Turvo - 59 anos

Catharina Paganini da Rolt - Jacinto Machado - 97 anos

Adilson Machado - Araranguá - 73 anos

Mirian Ferreira de Mello - Maracajá - 55 anos
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